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-Presentes jovens e velhos psicólogos tias Instituições 
da Promoção Social 

Fizeram parte da mesa, durante o primeiro dia do 
seminário: da esquerda para a direita: Sergio Mania, 
José Augusto Guilhon de Albuquerque, 
Marlene Guirado e Sueli Duarte Pacífico. 

Cerca de 400 psicólogos estiveram presentes nos cinco 
dias do seminário 

Psicologia e Instituição: do seminário 
aos novos caminhos da discussão 

O Seminário Psicologia e Instituição aconteceu 
neste mês de agosto de 1985. 

As 120 vagas previstas de início como limite 
""máximo de participantes esgotaram-se no primeiro~dia 

de inscrição. Cerca de 500 psicólogos procuraram 
o Conselho na semana de 5 a 9 de agosto. Destes, 
400 cujas atividades profissionais mais se relaciona­
vam com o tema do seminário (Instituições de Pro­
moção Social) tiveram suas inscrições feitas. E a 
frequência média em todos os cinco dias de debate 
foi de aproximadamente 380 pessoas. 

As discussões a respeito: a) da compreensão socio­
lógica e psicanalítica das relações institucionais, b) das 
diretrizes institucionais e as questões do cotidiano, c) 
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da especificidade de atuação do psicólogo, e d) das re­
lações entre família/ criança/ instituição, permitiram o 
aprofundamento das condições técnico-políticas em 
que vem sendo desenvolvido o trabalho dos psicólo­
gos nas instituições bem como permitiram a elabora­
ção de propostas de supervisão desse trabalho e de or­
ganização desses profissionais supondo, inclusive, a 

•articulação com o Conselho Regional de Psicologia. 

Uma vez terminado o seminário, têm havido reu­
niões de psicólogos de Febem, Fabes e Juizado de 
Menores, no âmbito mesmo dessas instituições, visan­
do o encaminhamento das propostas que nasceram 
lá: encontros de profissionais, preparação de um novo 

seminário para o início do próximo ano e organização 
de grupos de estudo e supervisão. 

A Comissão de Instituição do Conselho foi amplia­
da com representantes desses grupos e outros psicó­
logos que trabalham em instituições particulares. Te­
mos nos reunido todas as segundas-feiras, às 19h00, 
na sede do CRP. Fizemos uma avaliação do seminário e 
estamos no momento rediscutindo a finalidade dessa 
comissão ampliada, para abarcar e dar suporte, quan­
do necessário, a todos esses outros grupos que estão 
se organizando. 

No próximo número do jornal apresentaremos um 
texto que sintetiza as contribuições teórico-práticas 
mais significativas que surgiram no seminário. 
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Assembleia 
decidiu: 

permanece 
anuidade 

de 1.26 MVR 
Assembleia Geral Ordinária: psicólogos votando anuidade 

O CRP-06 realizou 
em 13 de setembro 
último a Assem-

""TSléia Geral Ordinária da 
categoria para efe-
tuar a prestação das con­
tas da entidade e para a 
fixação de projetos e ob­
jetivos nara o próximo ano 
e as tórmas e obtenção 

dos recursos financeiros 
necessários para tanto. 
Entre outras coisas, a as­
sembleia decidiu enviar 
ao Conselho Federal a su­
gestão para que seja man­
tida em 1.26 MVR (Maior 
Valor de Referência) a 
anuidade das pessoas fí­
sicas inscritas no Conse­

lho. Além disso ã assem­
bleia decidiu manter as 
várias opções para o pa­
gamento dessa anuidade 
que atualmente estão em 
vigor, ou seja, o paga­
mento a vista com 10% 
de desconto até 31 de 
março, pagamento integral 

parcelado em cinco vezes 
a partir de março, paga­
mento a vista com 30% 
de desconto no mês de ja­
neiro e com 20% de des­
conto em fevereiro. 

O Maior Valor de Re­
ferência é estabelecido 
pelo poder público nos 
meses de maio e novem­

bro com base na variação 
do salário mínimo e. por 
lei, é o índice que rege as 
taxas do Conselho. Em 
novembro próximo, quan­
do será determinada a 
anuidade dos psicólogos, 
ealcula-se que o MVR 
estará por volta de Cr$ 
284.360. Caso o Conselho 

Federal aprove a propos­
ta do CRP-06 a anuidade 
será então de aproxima­
damente Cr$ 358.360. 
(levando-se em conta 
uma inflação da ordem 
de 200% garantida pelas 
autoridades económicas). 

Durante a assembleia 
também foi apresentado 
um diagnóstico da situa­
ção financeira do Conse­
lho e das principais medi­
das tomadas para que as 
receitas e despesas este­
jam sempre equilibradas. 
Por fim. foi lamentado o 
reduzido comparecimen­
to dos psicólogos a esta 
assembleia pois, ao que 
parece, o exame e a dis­
cussão das questões f i­
nanceiras que afetam di­
retamente tanto a vida da 
entidade quanto o bolso 
dos inscritos ainda não 
conseguiu sensibilizar a 
grande maioria da cate­
goria. 
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EDITORIAL 

Repensando uma nova 
dimensão do Conselho 

0 questionamento sobre a dimensão do 
Conselho Regional de Psicologia abre um 
espaço muito além do espaço ocupado e 
compreendido para a categoria por ele re­

presentada. Tal constatação, no início mesmo em 
que ocorre, causa perplexidade; mas antes de pro­
duzir paralisação, produz, sim, mobilização fren­
te à descoberta das inúmeras possibilidades de 
ação..: ;..(;.••rtrri;;̂  ÇJ : . • ! > " • • • " , . „ . j ; 

E comum se encontrar, disseminada na cate­
goria, a expectativa de que um conselho como o 
nosso, que representa algo em torno de 22.000 
profissionais, assuma cônu exclusividade as ques­
tões referentes a esses profissionais, colocando 
como prioritária a relação conselho — categoria e 
como secundária a relução com a população. 
- Não se pretende, na prática, negar o aspecto 
corporativo de um conselho, mus sim buscar cami­
nhos onde o fator corporativista não signifique 
necessariamente ações sectárias. 

E neste ângulo de visão que se introduz a ques­
tão da ação de fiscalização do Conselho. Enfoca­

mos nesta questão sua própria génese. Não se 
pretende negar a impossibilidade de se fiscalizar 
o exercício profissional de cada psicólogo. Neste 
caso, impossível e estéril. Que fazer então frente 
a este dilema? Continuar com as ações de fiscali­
zação, embora com limitada eficácia, ou não fis­
calizar? 

,.. Entendemos que não se trata de optar entre 
um procedimento ou outro, mas sim tentar am­
pliar até mesmo para além das fronteiras do Con­
selho o significado do conceito de fiscalização. 
Este foi o caminho a que nossas reflexões nos 
conduziram. Neste sentido, começamos a enten­
der que este órgão, além da Orientação e Fiscali­
zação do exercício profissional junto à categoria, 
o que tem sido sua praxis através dos trabulhos 
das comissões, deveria assumir mais enfaticamen­
te seu papel social. 

A consciência deste papel social obriga-nos.a 
rever posições e a assumir compromissos concretos 
que tenham por objetivo orientar a população so­

bre os serviços de competência do psicólogo, bus-
cando-se nessa ação um maior engajamento da 
mesma nas questões que diretamente lhe dizem 
respeito. Amplia-se com isso sua capacidade críti­
ca e resgata seu verdadeiro papel, que é o de 
acompanhar e fiscalizar os serviços que lhe são 
oferecidos. 

A proposta se coloca para debates, entendendo 
que esse compromisso não seja exclusivo deste 
órgão (que se recusa o papel paternalista, centra­
lizador e ditatorial), mas sim que encontre eco na 
categoria como um todo. Afinal, o psicólogo 
quando recebe seu diploma, quando se inscreve 
no CRP, quando imprime um número no seu ca­
rimbo, quando se orienta pelo seu código de ética, 
responde com isso apenas ao que "legalmente", 
lhe é exigido para o exercício profissional. Mas, 
efetivamente, a "legitimidade" de sua ação, o "re­
conhecimento" enquanto profissional, lhe ser(-/^ 
atribuído pela população como um todo. E essa le-**S 
gitimidade, acreditamos, só se constrói no cotidia­
no dessa relação. Ou não? 

Confirmada abertura de concurso 
para Psicologia no 2? Grau 

Alerta aos 
professores 

A conselheira Yvonne 
Gonçalves Khouri, represen­
tando a Comissão de Ensino, 
esteve, no dia 28 de agosto 
último, juntamente com re-
presçittantes da U : M Í , M I J 
Associação deiiSociólogos,'. 
Sindicato dos Psicólogos,\e s 
Associação dos Filósofos, 
em audiência com, o secreta­
rio de Estado da Educação, 
Paulo Renato de'5puza, pa­
ra discutir questões de inte­
resse das entidades presen­
tes. 

De acordo com a conselhei­
ra Yvonne, no que se refere 
ao ensino de Psicologia no 2? 

Grau, o secretário confir­
mou a abertura de concurso 
para fevereiro de 86 ç,-çomo 
primeira medida, fará o re-
maneiamento dos prpíesspres^ 

' para lèVáhtamentp ao'numg^; 

R TO de vagas' existentes.'' 
Um outro ponto confir­

mado pelo secretário é a cria­
ção do cargo efetívo nas esco­
las que tiverem 18 aulas da 
disciplina; as aulas exceden­
tes serão preenchidas pelo 
regime ACT. 

Os representantes da 
CENP informaram, ainda, 
durante a audiência, que fo-
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ram enviadas as grades 
curriculares para o C E E pá- • 
ra aprovação, sendo que ha î. 
verá duas aulas dç:,Psicologia 

'"•'A/criação ...de yagas para. 
psicólogos escolares, segun-. 
doósecretário, será discuti­
da por ocasião da reformu­
lação da Secretaria da Edu­
cação. 

CURSO 

A Comissão de Ensino do 
CRP-06 promoverá, junta­
mente com o Sindicato dos 
Psicólogos no Estado de São 

Paulo, a partir do dia 14 de 
outubro próximo, o curso "PSI­
CÓLOGO — : D O C E N T E 

JÍNO 2!iGRAUrt;jqueívÍ!ia,d«>. • 
senvolveros temas propostos: : 
no Conteúdo Programático 
feito pela Comissão de Ensi­
no e.pela CENP. 

O curso, que terá a dura- l t f 

ção total de 30 horas, será 
realizado das 19:30 às 22:30 
horas. O número de vagas é 
limitado. As inscrições po­
dem ser feitas na sede do CRP, 
de 7 a 11 de outubro. Ende­
reço: Av. Brigadeiro Faria 
Lima, n? 1.084, 10V andar -
fones: 212-8133 ou 212-8111. 

Os psicólogos que exer­
cem o magistério na rede 
particular de ensino supe-
rioCe pe^gve^^uauuente,. 
estejam à procura de colo­
cação devem ficar atentos 
às escolas para onde en­
viam seus curriculuns. Is­
to por que tem-se torna­
do prática de um grande 
número delas demitirem 
seu corpo docente ao fi­
nal de cada semestre. 

Convém lembrar que 
existe no Código de Ética 

um artigo que se refere 
exatamente a esta ques­
tão e que diz o seguinte: 

.."Artigo 7í —• tNão deve,., 
o psicólogo, como., 
pessoa física, ou como 
responsável por Institui-
ções prestadoras de servi­
ços em Psicologia, aceitar 
emprego ou tarefa deixa­
da por colega exonerado 
demitido em circunstân­
cias que atinjam a digni­
dade da profissão e os 
princípios de normas do 
presente Código." 

Diretoria do CRP com nova composição 

Em agosto último, co­
mo acontece anual­
mente, o CRP-06 teve 

sua diretoria modificada, 
assim como houve o/emane-
jumento dé alguns conselhei­
ros nas várias comissões que 
compõem o conselho. 

E importante esclarecer 
aqui a relação entre esta no­
va diretoria e a eleição dos 
30 conselheiros em 1983. 
Obviamente, somos todos, 
ainda, aqueles 30. Acontece-
que, uma vez eleitos, tive­
mos que escolher por voto 
secreto quatro dentre nós 
para formarem a diretoria 
que permaneceria por um 
ano apenas. Da mesma ma­
neira, procedemos à forma­
ção de outras comissões de 
trabalho (Educação, Saúde, 
Instituição, Divulgação, De­
legacia, Ética, Fiscalização, 
entre outras). Havíamos en­
tão nos proposto a "rodiziar" 
tais participantes a cada ano, 

de tal forma que se pudesse 
ter contato com as demais 
atividades do Conselho, rodí­
zio este que não precisaria 
ser total: seria possível e até 
desejável que'alguns conse­
lheiros permanecessem de­
pois desse ano, ou no caso 
dois, em sua comissão, para 
que se tivesse um mínimo de 
continuidade nos trabalhos. 

Por esta razão, pode-se no­
tar a recomposição das co­
missões. Por esta razão tam­
bém, a diretoria foi modifi­
cada. A s s i m , muito embora 
a gestão do Conselho como 
um todo seja eleita a cada 
três anos — por voto direto 
de todos os psicólogos — sua 
diretoria, por uma iniciativa 
deste grupo, que ora repre­
senta a categoria em seu ór­
gão, é submetida à reformu­
lação. 

Aqui vão os nomes dos in­
tegrantes da nova diretoria e 
a atual composição das co­

missões: Presidente — Mar­
lene Guirado; vice-presiden­
te — Álvaro Trujillo; Secre­
tária—Selma de Souza Bas­
tos e "Tesoureira - Nanei 
Buhrer. 

Comissão de Orientação e 
Fiscalização — José Sollero 
Neto (pres.) e Álvaro Trujillo. 

Comissão de Ética — Ma­
ria Inez Nunes Romeiro 
(pres.), Maria de Fátima 
Menezes Ventura e Heloísa 
Szymanski Ribeiro Gomes. 

Comissão de Delegacias 
— Carlos Rodrigues Ladeia 
(pres.) e Silvio Leite da Silva. 

Comissão de Divulgação e 
Contato — Jane Persinotti 
Trujillo, Sueli Duarte Pacífi­
co e Antonio Waldir Biscaro. 

Comissão de Supervisão e 
Ensino — José Paulo Correia 
de Menezes (pres.), Oscar 
Armani Filho, Carlos Rodri­

gues Ladeia e Yvonne Gon­
çalves Khouri. 

Comissão de Tomada de 
Contas —Sueli-Duarte Pa­
cífico,- Antonio Waldir Bis­
caro e Heloísa Szymanski 
Ribeiro Gomes. 

Comissão de Educação — 
Vânia Ghirello Garcia. 

Comissão de Saúde — 
Marisa Oliveira Sanovicz, 
Mirsa Elisabeth Dellosi, 
Nanei Buhrer e Maria Rosa 
Cavazzani, 

Comissão de Trabalho — 
Antonio Waldir Biscaro, Jo- •' 
sé Paulo Correia de Mene­
zes e Maria de Fátima Me-

. nezes Ventura. 

Comissão de Regimento 
— Antonio Carlos Simonian, 
Álvaro Trujillo, Sílvio Leite 
de Silva e Maria Inez Nunes 
Romeiro. 

Comissão de Instituição 
— Marlene Guirado e Sueli 
Duarte Pacífico. 
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ANOTE 
ANOTE tem se caracterizado como uma seção de prestação 

de serviços através da divulgação gratuita de cursos e ativida­
des que nos são encaminhados. Uma de nossas preocupações 
em relação à divulgação desse material é quanto ã qualidade 
dos "trabalhos"que são oferecidos. Na medida em que ultima­
mente lemos recebido algumas solicitações pouco completas 
em relação a cursos e eventos, estamos solicitando que esse 
material seja mais detalhado. 

Com relação aos cursos, o CRP-06 pede que sejam forneci­
dos dados completos a respeito dos objetivos, fundamentação 

teórica, forma de trabalho, material bibliográfico e custo. Em 
relação ao profissional, pedimos um pequeno currículo infor­
mando sobre cursos teitos e as atividades que já desenvol­
veu e que vem desenvolvendo. Das entidades promotoras de 
eventos e cursos, solicitamos informações sobre suas propos­
tas básicas e, caso seja registrada no Conselho, seu número de 
inscrição. 

Com esses pequenos cuidados, que a primeira vista po­
dem parecer burocráticos, o Jornal do CRP-06 tera condições 
de melhorar ainda mais a seção ANOTE. 

Promovido pela Sociedade 
Rorschach de São Paulo, será 
iniciado no dia 15 de outubro 
o curso R O R S C H A C H E PSI­
Q U I A T R I A F O R E N S E . A pro­
gramação do curso abordará, 
entre outros aspectos, noções 
gerais de psicologia forense, 
perícia psiquiátrica, a perícia e 
o psicólogo, o teste de Rors­
chach e a perícia, ele. As aulas 
serão ministradas às terças-fei-
ras das 18:00 às 20:00 horas. 
Inscrições e informações: rua 
Ilapeva, 490 - cj . 74 - fone: 
289-2067. 

Será realizado, de 11 a 15 
de dezembro próximo, em Phoe-
nix, Arizona, E . U . A . , um con­
gresso sobre A E V O L U Ç Ã O 

D A P S I C O T E R A P I A . Estarão 
presentes neste encontro re­
presentantes de várias correntes 
terapêuticas, como Bruno Bet-
telheim. Albert Bílis, Ronald 
Laing, Rollo May, 7-erka Mo­
reno, Carl Rogers. Thomas-
Szasz, Lewis Wolberg e Joseph 
Wolpe. Maiores informações 
podem ser obtidas com a psicó­
loga Maria Margarida M . F . de 
Carvalho, pelo fone (011) 67-9926. 

t t Y 
A Sociedade de Psicologia de 

Ribeirão Prelo promoverá, de 
23 a 27 de outubro próximo, 
sua X V R E U N I Ã O A N U A L 
D E P S I C O L O G I A . Duranle o 
evento serão abordados temas 
sobre Psicologia Clinica. Social, 
Organizacional e Industrial, 

Saúde, Análise Experimental, 
Psicobiologia', Técnicas Psi-
colerápicas . Educação Espe­
cial, Modif icação do Comporta­
mento. Maiores informações 
pelo fone (016) 625-9366,, (Us 
14:00 às 18:00 horas".'"" 

t f t 
A Sociedade de Psicologia do 

Rio Grande do Sul estará pro­
movendo, conjuntamente com a 
Associação Brasileira de Neuro­
logia e Psiquiatria Infantil, de 
24 a 27 de outubro próximo, a I 
J O R N A D A G A Ú C H A D E 
S A Ú D E M E N T A L E C O M U ­
NITÁRIA. O evenlo contará 
com a participação da dra. Elza 
Gulierrez Baro, psiquiatra 
cubana, e do dr. Armando Bar-
riguelte. psicanalista mexicano. 

Os interessados podem obter 
maiores informações na Socie­
dade de Psicologia do Rio Gran­
de do Sul. à rua dos Andradas. 
1.354, conj. 35-A - fone (0512) 

...25-7088- Porto Alegre - RS. 

t f V • 
Será realizado, de 24 a 26 de 

outubro próximo, em Porto 
Alegre.o VI E N C O N T R O R E ­
G I O N A L D E PSICÓLOGOS E 
A D M I N I S T R A D O R E S e o V I I I 
E N C O N T R O R E G I O N A L D E 
P S I C O L O G I A O R G A N I Z A ­
C I O N A L . O evenlo terá como 
tema o Desenvolvimento de 
Recursos Humanos. Informa­
ções e inscrições: Racional — 
Consultoria e Planejamento de 
Pessoal Ltda — rua Miguel Tos­
tes. 524 - Porto Alegre - RS -
fones: (1)512) 32-3668 e 32-8404. 

26/8 a 30/8/85 — O conse­
lheiro Carlos Rodrigues Ladeia 
esteve em Corumbá participan­
do do curso sobre psicologia es­
colar e da semana de comemora­
ções do Dia do Psicólogo. 

27/8/85 — A conselheira 
Mirsa Elisabeth Dellosi esteve 
presente nas-*olenida<tc» de for-" 
malura,da_Eaculdade de Psico­
logia São Maje,o>, quando entre­
gou "diretamente aos fqrmanflos 
as carteirinhas de inscrição'no 
CRP-06 . 

27/8/85 — Foi comemorado 
o Dia do Psicólogo com o encer­
ramento do Seminário Psicolo­
gia e Instituição pela manha e, 
à noite, com o debate Saúde Pú­
blica e Constituinte. 

27/8/85 — A conselheira 
Yvonne Gonçalves Khouri parti­
cipou de reunião da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas 
— A B N T — onde se discutiu o 
tema Comportamento no Trân­
sito. - m 

27/8/85 — O conselheiro 
Antonio Waldir Biscaro partici­
pou, como conferencista convi­
dado, de palestra e debate sobre 

.otema Psicólogo- 1 - Saúde Mentol 
— Constituinte; t jn j^opçjo .pe j i . 
lo trabalhador, promovido pela 
Delegacia de Ribeirão Preto é m ' 
comemoração ao Dia do Psicó­
logo. 

28/8/85 — A conselheira 
Yvonne Gonçalves Khouri , re­
presentando a Comissão de E n ­
sino, manteve audiência com o 
secretário da Educação Paulo 
Renato de Souza, durante a 
qual foi discutido, entre outros 
lemas, o concurso para o ensino 
de psicologia no 2; grau. 

30/8/85 — A conselheira 

Mirsa Elisabeth Dellosi partici­
pou da Semana de Psicologia n a . 
Universidade de Taubalê, quan­
do se discutiu Psicologia e Co­
munidade. 

\ 4/9/85 T-rKealizou-se às 17:00 
horas, na sede deste C R P , com > 
a presença do conscIUejro. Jo$é 
Sollero Neto, reunião com os. 
psicólogos'do Interior e da Ca­
pital quê trabalham com psico-
téenicos p.u'a discutir o valor da 
taxa dos çxames psicotécnicos. 

4 /9/85 — Foi realizada, na 
sede deste C R P , reunião com 
grupo de psicólogos da Fabes. 
O grupo foi criado duranle o 
Seminário Psicologia e Institui­
ção . 

4/9/85 — A conselheira Mirsa 
Elisabeth Dellosi esteve em 
reunião do Fórum dos Conse­
lhos da Área de Saúde de São 

Paulo, que aconteceu na sede 
deste C R P . 

6/9/85 — A Comissão de E n ­
sino esteve reunida, na sede do 
Conselho, com representantes 
da C E N P e com o representante 
do sindicato, áócgio Leile..,Pre-. 
senjies õs co|i,s>'l|ieiros Yvotipe 
Gonçalves Khonri e Carlos Ro­
drigues L a d e i o . 

12/9/85 — A conselheira Mir­
sa Elisabeth Dellosi proferiu 
palestra em aula de El ica na 
Faculdade Sào Marcos. " ' ' 

13/9/85 — Foi realizada a 
Assembleia Geral Ordinária da 
categoria para definição da 
anuidade e demais laxas para o 
próx imo exercício. 

13/9/85 — A conselheira 
Maria Inez Nunes Romeiro es­
teve na Faculdade de Lorena 
para participar da Semana de 
Ética. 

Novo estatuto 
do funcionário 
público federal 

A Comissão do Serviço Público Federal (INPS. 
lnamps), preocupada com o novo estatuto que 
deverá entrar em vigor em outubro de 1985, en­

caminhou ofícios aos ministros da Administração e da 
Previdência Social bem como aos superintendentes do 
INPS e lnamps, solicitando o envio do mesmo a esta 
comissão para conhecimento e estudos. Nossa princi­
pal preocupação é com a futura situação do psicó­
logo "celetista" em relação à mudança do regime de 
trabalho (contrato assinado, FGTS,quinquénio,etc...). 
A comissão continua se reunindo quinzenalmente às 
quartas-feiras, das 18h30 às 20h30. 

SUA PARTICIPAÇÃO É IMPORTANTE 

Psicólogos excluídos da 
gratificação de nível 

P sicólogos que atuam como professores de 1? grau 
na Prefeitura de São Paulo estão sendo excluídos 
da gratificação de nível superior, concedida por 

lei a todos os docentes que tenham formação universi­
tária de curso conhecido por lei. A denúncia foi feita 
pela psicóloga Nancy M . L. Cintra, que consultou o 
Conselho pedindo maiores esclarecimentos sobre o as­
sunto. 

A diretoria e sua assessoria jurídica, estudando a le­
gislação pertinente ao assunto, verificaram que a lei 
que estabelece tal gratificação não exclui n^nlmm 
profissional. A exclusão é baseada em algumas nor­
mas da Secretaria Municipal da Educação, o que im­
pl ica num desrespeito à referida lei. O CRP-06 já en­
caminhou ofício a esta secretaria solicitando,copias 
dessas normas.no sentido de melhor se instrumenta­
lizar em relação à questão. ',, , j 

A diretoria decidiu, ainda, que os psicólogos que se 
encontram nessa situação devem entrar em contato 
com o Conselho, para uma eventual necessidade de 
mobilização destes profissionais em torno da questão. 

1 — Considerações Gerais: 
Antes de abordarmos o aspecto técni­

co vinculado ao exame psicológico é fun­
damental que se faça uma reflexão so­
bre o "objeto de estudo" deste exame: 
o motorista. 

Tal reflexão deve, fundamentalmen­
te, partir de uma análise social mais 
ampla: o motorista brasileiro e princi­
palmente o motorista profissional brasi­
leiro. Somente após isto podemos abor­
dar o psicotécnico. 

O que se deve observar antes de mais 
nada é que este "motorista" é, acima de 
tudo, um ser humano, um organismo 
que funciona sob sistemas reguladores 
próprios, que ele desenvolve ao longo de 
sua existência. 

Estes mecanismos reguladores têm a 
influência de duas forças determman-
tes: internas e externas. 

Podemos entender como "forças in­
ternas" todo aspecto orgânico/psicoló-
Hcó inerente ao indivíduo, com o qual 
ele nasce e se desenvolve: são fatores de 
origem fisiológica etc, que o acompa­
nham e determinam também suas ações. 

Quando falamos de "forças externas", 
estamos entendendo os aspectos sociais, 
externos às pessoas, que juntamente 
com os aspectos orgânicos, fundem-se 
na determinação da conduta do ser hu­
mano. Os aspectos sociais, pois, variam 

PSICOTECJ>ÍICO 
de acordo com o meio ambiente, a cul­
tura, enfim, o habitat em que o indiví­
duo está inserido. 

O motorista é, obviamente, conduzi­
do também por estas "duas forças", e é 
a partir daqui que poderemos iniciar a 
análise a respeito do exame psicotécnico. 
2 — O exame psicotécnico: sua 
fundamentação 

Se o motorista é, então, influenciado 
em sua conduta por estas duas forças, e 
através delas vai determinando seus sis­
temas reguladores, é de fundamental 
importância que ambas façam parte da 
análise que vai determinar se ele é ou 
não apto a exercer esta função (o psico­
técnico). 

O exame psicotécnico, pois, deve ser 
uma análise da DINÂMICA do indiví­
duo, e é aqui que nos deparamos com 
um dos mais sérios problemas. Via de 
regra, o que se observa nos psicotécni­
cos, é uma análise estanque baseada em 
métodos inadequados para avaliar o 
nosso motorista (em termos de contexto 
social, orgânico, etc.) que vem longin­
quamente vislumbrar sua dinâmica. 

O PMK, teste amplamente difundido 
e utilizado na avaliação de motorista, 

fornece dados estruturais, mas não con­
segue se aprofundar nos meandros de 
como o indivíduo se utiliza desta estru­
tura. Hetero ou auto-agressividade, 
intra ou extra tensão são aspectos "bru­
tos", que não nos revelam, em absolu­
to, o "funcionamento" do ser humano 
que temos a nossa frente. Como ele 
atua com esta característica? Quais 
seus sistemas reguladores? 

Está aí, a nosso ver, a maior falha 
das avaliações psicotécnicas, sem falar 
na padronização inadequada em nossos 
testes X nossa realidade. Testes de inte­
ligência têm sido utilizado também, 
nessas avaliações, porém, quando para­
mos para refletir o que é a inteligência 
do povo brasileiro, e quanto estes ins­
trumentos sâo adequados para avaliá-
la. 

Portanto, o exame psicotécnico care­
ce de uma mudança em sua base, deven­
do ser fundamentado numa análise psi-
co-social do indivíduo e da função, o 
que hoje, podé-se dizer, inexiste. 
3 — O Exame Psicotécnico: proposta 
para reformulação 

Após tais reflexões, chegamos à con­
clusão que nossa avaliação é totalmente 

alienada da realidade que nos cerca, e 
que é de fundamental importância sua 
revisão. 

Tal revisão, antes de mais nada, deve 
partir de uma reflexão interna, de uma 
revisão de nossa postura enquanto ava­
liadores. 

É inadmissível que fatores tais como 
o ambiente, o meio social em que o in­
divíduo vive e vai atuar como motorista 
sejam "esquecidos" quando de sua ava­
liação. Na cidade de São Paulo, por 
exemplo, um motorista profissional, 
principalmente no transporte coletivo, 
está sujeito a pressões do trânsito caóti­
co, assaltos, agressões, etc. Sem que 
isto seja também considerado, qualquer 
análise é parcial. 

A partir de uma mudança na postura 
de avaliação, que vise ampliá-la e apro­
fundá-la, deve-se partir para uma total 
revisão das técnicas hoje utilizadas, to­
mando como ponto de partida o funda-
mental (e que ainda inexistel): uma va­
lidação das mesmas. 

Enfim é necessário que enxerguemos 
o horizonte mais amplo que é uma ava­
liação de um indivíduo para habilitá-lo 
ou não como motorista, para que possa­
mos atualizar-nos e nos aproximarmos 
de uma análise mais fidedigna e confiá-
vel. L E N I H I D A L G O N U N E S — CMTC 
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NO DIA DO PSICÓLOGO: 
A IMPORTÂNCIA DE GARANTIR. NOSSA 

PRESENÇA NESTA CONSTITUINTE 
C om a presença de um número bastante significa­

tivo da categoria, que lotou completamente o 
auditório do Instituto Sedes Sapientiae, foi rea­

lizado, no dia 27 de agosto último, o debate Saúde 
Pública e Constituinte, em comemoração ao Dia do 
Psicólogo. 

Fizeram parte da mesa, como coordenadoras, Mar­
lene Guirado, conselheira-presidente do CRP-06, e 
Ana Bock, presidente do Sindicato dos Psicólogos no 
Estado de São Paulo, como expositores, Moysés de 
Campos Aguiar, representante do Conselho Federal de 
Psicologia, e Ana Maria Pitta Hoisel, psiquiatra da 
Coordenadoria de Saúde Mental. 

De acordo com Moysés, primeiro expositor, apesar 
de estarmos às portas da convocação da Assembleia 
Nacional Constituinte, é muito importante que os psi­
cólogos se reúnam e comecem a levantar sugestões, 
pressionando os políticos para fazer valer suas ideias e 
opiniões, e conseguirem assim sua representação. 

Num segundo momento, Moysés relembrou suas oi­
to sugestões para garantir a presença do psicólogo 
nesta Constituinte. São elas: 

1. Participar dos debates convocados pelos Conse­
lhos, Sindicatos, Associações e demais ei'iidades da 
categoria. í 

O debate no auditório do Instituto Sedes Sapientiae 

2. Participar dos debates convocados por entidades 
representativas da sociedade civil. 

3. Estimular a participação dos colegas nesses 
eventos, 

4. Promover debates com a população: alunos, pro­
fissionais das intituiçõcs em que trabalham, entidades 
de bairros, religiosas, corporativas, partidos políti­
cos, etc. 

5. Estimular os órgãos de divulgação a abrirem e 

ampliarem espaço para informações e debates. 
6. Trocar informações com colegas, entidades da 

categoria e demais organizações da comunidade. 
7. Pressionar parlamentares para que respeitem e 

veiculem no Congresso Nacional as posições definidas 
nos debates da população. 

8. Aproveitar todos os congressos, conferências, 
encontros, mesas-redondas, debates, seminários,; "se­
manas" e promoções congéneres para neles introduzir 
discussões sobre a ordenação constitucional relacio­
nada com o tema em tela. 

Já a fala de Ana Pitta foi centrada., no sentido de 
reassegurar o direito do doente mental nesta Consti­
tuinte. A representação destes, segundo ela, deveria 
ser feita através de profissionais ligados à área da saú­
de, que aluariam como porta-vozes. 

Ana Pitta salientou ainda que a lei brasileira, no 
que tange ao doente mental, reflete aspectos medie­
vais. "Na Inglaterra" — exemplificou — "desde 1959 
a internação é um ato voluntário, e na Itália proi-
biu-se a construção de asilos". 

A psiquiatra frisou também que nossa Constituição 
não poderá legitimar tanta impunidade e concluiu 
afirmando a necessidade de respeito ao diferente, que 
não pode ser excluído de seus direitos de cidadania. 

Psicologia Organizacional: 
a opção pelo trabalhador (1) 

D esde sua estreia no cenário das empre­
sas, o psicólogo foi identificado como 

profissional de recursos humanos, atuando 
na mesma faixa de outros prpfiss|p,nais 4e 
ciências humanas: administradores', peda­
gogos, sociólogos, assistentes sociais e outros. 
Até aí nada a reparar, pois toda sua forma­
ção justifica este enquadramento. 

O que preocupa é que nestes quase seten­
ta anos de atuação na empresa, poucas vezes 
o psicólogo parou para analisar seu papel 
sob o enfoque político. 

Foi pensando nisto que a Comissão de Psi­
cologia do Trabalho, deste CRP, resolveu 
abordar o tema em uma série de reuniões e, 
analisando as diversas posições mais frequen­
temente assumidas pelos psicólogos na em­
presa, o grupo chegou a esboçar uma espécie 
de tipologia das condutas do psicólogo na vi­
vência de seu papel. 

A primeira posição analisada foi a do pro­
fissional que insiste em considerar o traba­
lho psicológico na empresa acima de qual­
quer ideologia e imune a qualquer conota­
ção política. Para ele a ciência é neutra e sua 
aplicação acompanha esta neutralidade. A 
preocupação dominante deste cidadão é 
com p estudo de novas técnicas, novos mode­
los de desenvolvimento, pesquisas sobre pro­
vas de seleção, apuração, estatística de testes, 
novas modalidades de atuação e por ai afora. 
Tal postura tecnicista, entretanto, nào resis­
tiria a uma singela pergunta: quem leva vanta­
gem com esse esforço todo? 

Anulisou-.se, em seguida, uma posição 
nem sempre claramente manifesta pelo psi­
cólogo que, em situação de conflito capital 
X trabalhador, assume a defesa dos pontos 
de vista da empresa. Em outras ocasiões, 
aparecem comportamentos nitidamente pre­
judiciais aos trabalhadores, usando os recur­
sos da psicologia sob os mais variados pretex­
tos. Está posição patronista já foi expressa, 
em outros tempos, sob a forma de denúncia 
direta aos órgãos de repressão de militantes 
sindicais que ainda hoje sâo discriminados 
nos processos seletivos. A justificativa apre­
sentada pelos psicólogos que agem dentro 
deste pauruo é a de que cumprem ordens e 
como são remunerados pela empresa só a 
ela devem satisfações. 

A terceira posição analisada foi a do psicó-
' igo que até reconhece a existência do confli-

• mas crê pairar acima do mesmo, não se 

posicionando ostensivamente a favor de qual­
quer das partes mas tentando apaziguar a 
ambas através de uma ação de "colocação 
de panos quentes" ou amaciando os im­
pactos átravés'de ações divét^s1oriistas-15US'̂ ^ 

Ribeirão Preto e Campinas 
promovem encontro de ex-alunos 

acomodações. Função análoga à exercida 
pelos dirigentes sindicais "pelegos" que, se 
não se posicionam contra o trabalhador, 
também não contestam a autoridade da em­
presa que tem direito de vida e morte sobre 
o assalariado. Aparentemente, este psicólo­
go se posiciona equidistante neste conflito 
mas se descermos o microscópio vai se ver 
melhor a sua verdadeira posição. 

Há uma quarta postura, em muitos aspec­
tos semelhantes à anterior, só que neste caso 
o profissional tenta negar, a existência do con­
flito, crente de que a paz e harmonia social 
sejam facilmente alcançáveis. Todo o seu 
esforço é dirigido na promoção de eventos 
onde se procura evidenciar o perfeito entro­
samento entre capital e trabalho. O discurso 
deste psicólogo é um discurso humanista (ou 
pseudo-humanista) e a empresa ideal para ele 
é a que tem como modelo a "organização to­
tal". Segundo este modelo ó trabalhador é 
tratado de forma a se identificar inteiramen­
te com a empresa eliminando-se as raízes do 
conflito. As empresas modernas dispõem de 
todo um arsenal de recursos para se aproxi­
mar do modelo total: campanhas de produ­
ção, planos de sugestões, C.C. Q.'eoutros.: 
Muitos psicólogos mergulham de cabeça nes­
te empreendimento, fornecendo subsídios e 
assessorando a implantação das práticas 
destinadas a facilitar o envolvimento (leia-se 
alienação) mais rápido dos trabalhadores. 

Poderíamos seguir adiante analisando ou­
tras nuanças de comportamentos, que 
essencialmente não se diferenciarão das des­
crições acima, revelando um dado comum a 
todas: a velha aliança da psicologia com o 
poder patronal mesmo que esta aliança nem 
sempre seja exatamente uma posição antagó­
nica em relação ao trabalhador. 

Se a opção pelos interesses do capital mar­
cou até agora as condutas da psicologia 
organizacional, julgamos que já é tempo de 
se proceder a uma revisão nestas posturas 
reorientando a ação dos psicólogos a favor 
do trubulho e de novas relações de trabalho. 

No próximo número procuraremos deta­
lhar a extensão e o significado de uma nova 
opção de trabalho. 

Preto está pedindo à turma 
que se formou em 1975, em 
Psicologia, pela USP de Ri­
beirão Preto, que se comuni­
que com as pessoas abaixo 
relacionadas a fim de se or­
ganizar a comemoração dos 
10 anos de formados. São ela: 
Márcia - (011) 533-5831 
Rachel (016) 636-7455 e Teia 
(016) 625-2304. 

"•"'Em^eampinas-ntambéiii-
está sendo preparado encon­
tro para comemoração dos 
15 anos de formados do Ins­
tituto de Psicologia - PUC -
Campinas. Quem fez parte da 
turma de 1970 pode entrar 
em contato com Dayse Ma­
ria Borges Keiralla - rua Es­
tanislau Ferreira de Camar­
go, 121-F(0192) 41-5342. 

FÓRUM DOS CONSELHOS DE 

SAÚDE PROMOVE DEBATE 

O Fórum dos Conselhos de Saúde de São Paulo promo­
verá no dia 30 de outubro, às 19:30 horas, no SENAC, o de­
bate SAÚDE E CONSTITUINTE. Compõem o Fórum os 
conselhos de: assistentes sociais, de enfermagem, de farmá-

..cia, Qpederal.dfi-fonoaudiologia, de Fisioterapia e Tera­
pia Ocupacional, Medicina, Nutricionistas«-odontologia.,» 

O debate, aberto às categorias profissionais de saú­
de e à população em geral, contará com representantes 
de outras entidades como a CUT, Conclat, Diesat e Mo­
vimento de Saúde. 

PSICÓLOGOS INTERESSADOS 
NA ÁREA DE PSICOLOGIA 

ORGANIZACIONAL 
Participem da montagem do I ENCONTRO REGIO­

NAL DE PROFISSIONAIS DE PSICOLOGIA EM 
ORGANIZAÇÕES. Venham ajudar-nos a montar o te­
rnário, datas, quadro de expositores, formas de divulgação, 
etc. 

Faça parte da Comissão de Trabalho, que se reúne to­
das as primeiras e terceiras quartas-feiras do mês. 

Comissão de Psicologia do Trabalho 

As Delegacias no 
Dia do Psicólogo 

A programação de come- ... 
i.ntftgfgggo do Dia do Psicólo­

go nas várias 'delegacias re- ; * 
gionais do CRP-06 obedeceu 
a um ritmo de atividades 
bastante intenso. 

Em Campinas vários even­
tos sucederam-se durante o 
mês de agosto. No dia 8 foi 
realizada mesa-redonda que 
desenvolveu o tema "O Psi­
cólogo que Temos e o Psicó­
logo que Queremos"; no dia 
12 nova mesa-redonda, que 
enfocou "Saúde Pública: o 
Papel do Psicólogo"; dia 19, -
conferência e debate sobre 
"O Psicólogo e a Constituin-

' te"; e, por fim, no dia 27, foi 
feita a projeção do filme 
"Desajuste Social", de Pasolini, 

A Delegacia de Ribeirão 
Preto comemorou o dia 27 1 
com o debate e palestra so­
bre o tema "Psieólogo-Saú-
de Mental - Constituinte: 
uma Opção pelo Trabalha­
dor". A palestra foi proferida 
pelo conselheiro deste CRP 
Antonio Waldir Biscaro. 

Em Bauru, as atividades 
começaram no dia 24 de 
agosto, quando houve deba­
te e troca de vivência e se es­
tenderam até o dia 27, com o 
debate sobre "Saúde, Mental: 
um Direito de Todos". 

A Delegacia de Lorena t*. 
comemorou o Dia do Psicólo-"^»< 
go dia 7 de setembro último, 
realizando palestra e debate 
sobre Constituinte. Estiveram 
presentes ao evento, entre 
outros, a delegada conselhei­
ra Maria Inez Nunes Romei­
ro, a delegada adjunta Gló­
ria Soares e o advogado José 
Antonio Nunes Romeiro, 
que proferiu a palestra. 

J 
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